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Doria diz que indenizações podem
chegar a R$ 100 mil por família

STF decide que Justiça Eleitoral
 pode julgar corrupção da Lava Jato
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Déficit de contas públicas deve
ficar em R$ 98,17 bi neste ano

Ato na Câmara lembra um
ano do assassinato de
Marielle e Anderson

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 15 de março de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,84
Venda:       3,84

Turismo
Compra:   3,69
Venda:       4,00

Compra:   4,34
Venda:       4,34

Compra: 145,35
Venda:     176,17

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

21º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

As duplas brasileiras de-
ram adeus à etapa quatro es-
trelas de Doha (Qatar), pelo
Circuito Mundial de vôlei de
praia 2019. Guto/Saymon
(RJ/MS) e Pedro Solberg/
Vitor (RJ/PB) foram supera-
dos na quinta-feira (14) nas
oitavas de final, enquanto
Alison/André e Evandro/
Bruno caíram em uma rodada

Duplas brasileiras
se despedem da
etapa de Doha

anterior, na repescagem.
Guto e Saymon começa-

ram bem, mas acabaram so-
frendo a virada dos primos
chilenos Marco e Esteban
Grimalt: 2 sets a 1 (21/11,
12/21, 10/15), em 41 minu-
tos. Eles somam 400 pontos
no ranking e recebem cerca
de R$ 15 mil pela nona colo-
cação.                        Página 8

Sete brasileiros e um
peruano entre os 24

finalistas do QS 6000
O potiguar Jadson André

começou o ano vencendo o
Oi Hang Loose Pro Contest
em Fernando de Noronha e
já está na Austrália defen-
dendo a liderança do WSL
Qualifying Series no segun-
do QS 6000 da temporada.
Ele e mais seis brasileiros
já passaram para a fase dos
24 surfistas que vão dispu-
tar vagas para as oitavas de
final do Burton Automotive
Pro no tradicional Surfest
Newcastle, Deivid Silva,
Caio Ibelli, Miguel Pupo,
Alex Ribeiro, Krystian Ky-
merson e o jovem Matheus
Herdy.                       Página 8
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Mateus Herdy (SC)

Farfus volta aos EUA
 para as 1000 milhas de

 Sebring, pelo WEC

Augusto Farfus disputa as
1000 milhas de Sebring nesta
sexta-feira

Depois de ser campeão das
24 Horas de Daytona, em janei-
ro, e correr as 12 Horas de Ba-
thurst na Austrália, Augusto Far-
fus está de volta aos Estados
Unidos, onde compete nas 1000
Milhas de Sebring, em etapa do
Campeonato Mundial de Endu-
rance (WEC).                Página 8F
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Melo e Kubot vencem e
enfrentam Djokovic e Fognini
na semifinal do Masters 1000

de Indian Wells

Muita calma e confiança da dupla para garantir vaga na semi

O Masters  1000 de Indian
Wells tem sido de vitórias, jogos
difíceis e comemoração pelas
boas atuações para Marcelo Melo
e Lukasz Kubot. Na madrugada
desta quinta-feira (14), a dupla –
cabeça de chave número 6 – ven-
ceu seu terceiro jogo no torneio,
novamente no match tie-break,

avançando às semifinais: 2 sets
a 1, de virada, diante do britâni-
co Dominic Inglot e do croata
Franko Skugor, parciais de 4/6,
6/2 e 10-6, em 1h22min.

Na semifinal, Melo e Ku-
bot enfrentarão, na busca da
vaga para a decisão do título na
Califórnia.                    Página 8
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Bancada do PSOL na Câmara dos Deputados

A bancada do PSOL na Câma-
ra dos Deputados fez um ato  na
quinta-feira (14) no Salão Verde
para lembrar um ano do assassi-
nato da vereadora Marielle Fran-
co (PSOL-RJ) e do motorista

Anderson Gomes. Vestindo cami-
setas com a pergunta “Quem man-
dou matar Marielle?”, os parla-
mentares cobravam a continuida-
de das investigações para apurar
os possíveis mandantes do crime.

“A gente exige que o Estado
brasileiro faça justiça por Marie-
lle e Anderson e isso significa res-
ponder quem mandou matar uma
parlamentar eleita democratica-
mente pelo povo”, disse a depu-
tada Talíria Petrone (PSOL-RJ).

Para o líder da legenda na Câ-
mara, Ivan Valente (SP), Marielle
se tornou um ícone nacional e in-
ternacional da luta contra o racis-
mo, o preconceito e em defesa
dos trabalhadores. “Um ano de-
pois descobrem os matadores,
mas os mandantes ainda estão es-
condidos”.

Os suspeitos do assassinato
da vereadora carioca deixaram
hoje a Delegacia de Homicídios
da Capital, na Barra da Tijuca,
com destino ao Instituto Médi-
co-Legal, no centro, para exame
de corpo de delito.        Página 4

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da
Economia reduziram a previ-
são para o resultado negativo
das contas públicas neste ano.
A estimativa de déficit primá-
rio do Governo Central – for-
mado pelo Tesouro Nacional,
a Previdência Social e o Ban-
co Central – passou de R$
99,560 bilhões para R$ 98,175
bilhões em 2019.

A estimativa segue abaixo

da meta de déficit perseguida
pelo governo, de R$ 139 bi-
lhões. O resultado primário é
formado por receitas menos
despesas, sem considerar os
gastos com juros.

Os dados constam da pes-
quisa Prisma Fiscal, elaborada
pela Secretaria de Política Eco-
nômica do Ministério da Eco-
nomia todos os meses, com
base em informações do mer-
cado financeiro.        Página 3

Polícia apura
participação
de terceira
pessoa no

atentado em
Suzano

A Polícia Civil está inves-
tigando a participação de uma
terceira pessoa, de 17 anos, na
organização do atentado na Es-
cola Estadual Raul Brasil, em
Suzano. Este suspeito era co-
lega de classe do atirador Gui-
lherme Taucci Monteiro, tam-
bém de 17 anos, e teria ajuda-
do no planejamento do crime.
Segundo a polícia, ele estava na
cidade de Suzano no momento
do ataque, mas não foi até a
escola.

O jovem já foi ouvido pela
polícia civil, que pediu à Vara
da Infância e da Juventude a
apreensão do adolescente e
espera autorização.

Há um vídeo em que uma
terceira pessoa aparece junto
com os dois assassinos dias
após eles terem alugado o car-
ro usado no atentado. O aluguel
do carro foi pago com cartão
de crédito.

Pessoas que conviviam
com os atiradores disseram à
polícia que já tinham ouvido
deles referência ao caso de
Columbine, nos Estados Uni-
dos, que deixou 13 mortos e 24
feridos em 1999. “Quem ou-
viu eles falando sobre isso ou
não levou a sério ou ficou com
medo”, disse o delegado-geral
de Polícia Ruy Ferraz Pontes.

O delegado disse também
que, até o momento, é uma
“presunção” que um dos assas-
sinos tenha atirado no outro e
depois se suicidado. A conclu-
são sobre a morte dos assassi-
nos depende ainda de informa-
ções que serão trazidas pela
perícia.                       Página 4
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Especialistas da USP
analisam segurança de

barragens no Brasil
A Universidade de São Paulo

(USP) acompanhou de perto a tra-
gédia de Brumadinho, na Região
Metropolitana de Belo Horizon-
te, em razão do rompimento da
barragem 1 do complexo Córre-
go do Feijão, da mineradora Vale.

Especialistas nas áreas de
meio ambiente, engenharia, di-
reito e saúde discutiram, ao lon-

go do período, o desastre ambi-
ental e humano, de magnitude
sem precedentes, ocorrido no
mês de janeiro e que levanta a pers-
pectiva de uma tragédia anuncia-
da, além de outros pontos impor-
tantes que envolvem, sobretudo, as
questões de segurança e reformu-
lação de métodos de construção de
barragens.                       Página 2

Corte de pessoal gera
economia de R$ 200 milhões,

afirma presidente

Senado cria comissão
especial para acompanhar
a reforma da Previdência
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Especialistas da USP analisam
segurança de barragens no Brasil

A Universidade de São Pau-
lo (USP) acompanhou de perto
a tragédia de Brumadinho, na
Região Metropolitana de Belo
Horizonte, em razão do rompi-
mento da barragem 1 do com-
plexo Córrego do Feijão, da mi-
neradora Vale.

Especialistas nas áreas de
meio ambiente, engenharia, di-
reito e saúde discutiram, ao lon-
go do período, o desastre am-
biental e humano, de magnitu-
de sem precedentes, ocorrido
no mês de janeiro e que levanta
a perspectiva de uma tragédia
anunciada, além de outros pon-
tos importantes que envolvem,
sobretudo, as questões de segu-
rança e reformulação de méto-
dos de construção de barragens.

Desastres
Em pouco menos de três

anos, uma tragédia semelhante
aconteceu em Mariana, também
em Minas Gerais, igualmente
com participação da Vale. “Es-
ses desastres ambientais põem
na ordem do dia, com alta prio-
ridade, o problema do licencia-
mento ambiental, o que signifi-
ca uma séria inversão de prio-
ridades do Governo Federal”,
afirma José Goldemberg, pro-
fessor emérito da USP, ex-mi-
nistro do Meio Ambiente e ex-
secretário do Meio Ambiente
de São Paulo.

Para ele, não é possível,
como querem alguns, resolver
os problemas da pobreza no
País mantendo a natureza into-
cada, mas pode-se fazer um li-
cenciamento ambiental mais ri-
goroso e ágil, que proteja a po-
pulação sem impedir o desen-
volvimento.

Ajuda direta
Uma equipe da USP foi a

Minas Gerais para ajudar nas

buscas por vítimas do rompi-
mento da barragem da Vale em
Brumadinho. Eles testaram uma
metodologia de geofísica apli-
cada para otimizar as ações de
resgate.

O trabalho é liderado por
Jorge Porsani, professor do
Instituto de Astronomia, Geo-
física e Ciências Atmosféricas
da USP. A equipe foi para Bru-
madinho depois de receber uma
mensagem de um médico que
atuava nas buscas. O método
empregado foi o GPR, sigla em
inglês para Radar de Penetração
no Solo.

O método usa ondas de rá-
dio em frequências muito al-
tas para obter imagens de alta
resolução retratando o perfil
do subsolo, permitindo a lo-
calização de estruturas, fei-
ções geológicas rasas e obje-
tos enterrados. O GPR é mui-
to usado na exploração de re-
cursos naturais, na localização
de tubulações subterrâneas e
em estudos arqueológicos,
mas também pode ter aplica-
ções humanitárias.

Tecnologia
A ideia de empregar o GPR

em Brumadinho ocorreu logo
após a tragédia, mas não havia
dados sobre a eficácia da me-
todologia nas condições do lo-
cal. “O GPR teria grande chan-
ce de não funcionar bem sob as
condições de lama misturada
ao minério de ferro”, explica o
professor.

Mesmo assim, Porsani viu
que existia uma chance mínima,
devido às incertezas, e se dis-
pôs a realizar o trabalho. “Não
podemos simplesmente dizer
que a metodologia não irá fun-
cionar com base em conceitos
teóricos sem antes fazermos
um teste prático em campo”,

salienta.
Mesmo com as incertezas,

e frente ao cenário trágico, o
método aplicado em Brumadi-
nho obteve resultados surpre-
endentes. “O GPR funcionou
relativamente bem porque a
lama com minério de ferro
nesse processo de mistura,
devido ao rompimento da bar-
ragem, ficou porosa”, ressal-
ta o professor do Departa-
mento de Geofísica do IAG.

“Os poros ficaram preenchi-
dos com ar, proporcionando a
penetração e a reflexão das on-
das eletromagnéticas do GPR”,
acrescenta.

Reflexão
Mas a quem interessa, de

fato, este quesito importante? A
tragédia em Brumadinho nos
traz mais uma vez a reflexão
sobre qual é o significado da tão
propalada ‘sustentabilidade’
corporativa.

“Em uma visão mais ampla,
a sustentabilidade está ancora-
da em três  pi lares ,  lucro,
pessoas,  planeta (3Ps,  em
inglês – profit, people, pla-
net). Uma combinação mais
equilibrada destes três pila-
res pode produzir empresas
que se sustentam por um lon-
go tempo, ou seja, que te-
nham lucro, reputação, cre-
dibilidade, crédito”, conta
Solange Garcia, professora
de Contabilidade e Respon-
sabilidade Social Corporati-
va da Faculdade de Economia
e Administração de Ribeirão
Preto (FEA-RP) da USP.

Entretanto, na vida real, des-
de o dia da tragédia, as pessoas
têm expressado com indignação
o paradoxo que existe entre os
três pilares teóricos da susten-
tabilidade, reconhecendo a im-
portância da atividade econô-

mica para gerar empregos, ren-
da para as famílias, receitas
para o município, lucros para
os seus donos, mas não reco-
nhecendo, em hipótese algu-
ma, que ela possa gerar vidas
humanas perdidas e devasta-
ção ambiental.

“Este é o senso comum
quando nos defrontamos com a
dramática realidade de tantos
mortos e desaparecidos e é,
também, a representação teóri-
ca da interconectividade que
existe entre impactos ambien-
tais, sociais, humanos, econô-
micos e financeiros”, explica
Fabiano Guasti Lima, professor
de Finanças da FEA-RP da USP.

Responsabilidade
Para o professor da Facul-

dade de Filosofia, Letras e Ci-
ências Humanas da USP Rena-
to Janine Ribeiro, não é apenas
uma falha, pois não se trata de
fatalidade, uma vez que a fatali-
dade é aquilo que não se pode
prever, ao contrário da tragédia
em Minas Gerais.

“Para quem pensa em ter-
mos de ética empresarial, que
é algo absolutamente essen-
cial em um mundo em que
quase toda a produção se faz
por empresas, o terrível é per-
ceber o descaso de alguns em-
presários por princípios básicos
que deveriam ter sido toma-
dos”, diz.

Janine ressalta que é preci-
so entender que a ética envolve
responsabilidade e que não é
apenas para ser ostentada de vez
em quando. “Ética está na práti-
ca e a prática da ética é, por
exemplo, você, sabendo que
está lidando com algo que en-
volve riscos, evitar que esses
riscos ocorram e tomar as me-
didas necessárias para isso”,
conclui.

Justiça ampara famílias de vítimas
do ataque em escola de Suzano

A Secretaria de Estado da
Justiça de São Paulo,  por
meio do Centro de Referência
e Apoio à Vítima (CRAVI), in-
tegra a força-tarefa criada
para atendimento psicológico
às famílias dos cinco estudan-
tes, dois funcionários e um
comerciante mortos por dois
atiradores na manhã de quar-
ta-feira (13) na Escola Esta-

dual Raul Brasil, em Suzano,
na Grande São Paulo.

A equipe é composta por
10 psicólogos, entre profissi-
onais do CRAVI, da Secreta-
ria Estadual da Educação, da
Secretaria Municipal de Saú-
de e da Assistência Social,
que fazem o acolhimento dos
parentes das oito vítimas fa-
tais, oferecendo suporte psi-

cológico antes que eles fizes-
sem o reconhecimento dos
corpos no Instituto Médico
Legal (IML).

O acolhimento está sendo
feito na capela do Cemitério
São Sebastião, localizado ao
lado do IML, preparada para o
atendimento emergencial.

Todo o trabalho é acompa-
nhado pela coordenadora-ge-

ral dos Programas de Cidada-
nia da Secretaria da Justiça,
Eliana Passarelli, e pela coor-
denadora do CRAVI, Cristiane
Pereira, por determinação do
secretário da Justiça e Cidada-
nia, Paulo Dimas Mascaretti.

Em razão da tragédia, o go-
vernador João Doria decretou
luto oficial de três dias no Es-
tado.

Governo anuncia medidas para
mitigar efeitos das chuvas em SP
O Governador João Doria

reuniu-se na manhã de quinta-
feira (14), no Palácio dos Ban-
deirantes, com o Ministro de
Desenvolvimento Regional Gus-
tavo Canuto, Secretários de Go-
verno, o Prefeito de São Paulo,
Bruno Covas, e os Prefeitos que
formam o Consórcio Intermuni-
cipal Grande ABC para discutir
medidas preventivas e de aten-
dimento a vítimas das chuvas e
inundações em São Paulo.

“Essa é uma tarefa coletiva,
dos prefeitos, do Governo do Es-
tado e também do Governo Fede-
ral. O Ministro Gustavo Canuto
esteve conosco para discutir e
deliberar medidas para mitigar os
efeitos das chuvas que ocorreram
em nosso Estado”, explicou o
Governador João Doria.

Ações de infraestrutura e
Saneamento

Entre as principais medidas,
está a retomada da construção do
Piscinão Jaboticabal, com capa-
cidade para armazenar 900 mil m³
de águas pluviais, na divisa entre
os municípios de São Paulo, São
Caetano do Sul e São Bernardo
do Campo. O Governo do Estado
providenciará a Declaração de
Utilidade Pública para a desa-
propriação do terreno, que rece-
berá o reservatório.

A Secretaria de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente, em parce-
ria com o Ministério de Desen-

volvimento Regional buscará
recursos junto à Caixa Econômi-
ca Federal para dar início à lici-
tação da obra, que tem custo pre-
visto de R$ 400 milhões. “Essa
é uma obra cara e será feita jun-
to com o Governo Federal”, dis-
se Doria.

Também serão liberados R$
20 milhões em recursos do Fu-
mefi (Fundo Metropolitano de
Financiamento e Investimento)
para a construção da galeria do
Córrego da Mooca, além de
muros de arrimo e desassorea-
mento imediato de córregos da
Capital e dos sete municípios da
Região Metropolitana atingidos
pelas chuvas.

Desconto na conta
Aos municípios que atende,

a Sabesp, vai dar um desconto na
conta de água dos moradores
comprovadamente afetados pe-
las enchentes. Para ter acesso ao
benefício, o cliente deve procu-
rar uma agência da Sabesp ou
Poupatempo com o atestado for-
necido pela Defesa Civil do mu-
nicípio e uma conta de água.

Com isso, a próxima fatura,
que compreende o período da
enchente, será cobrada pela mé-
dia dos seis meses anteriores, ou
seja, a água utilizada a mais para
limpeza dos imóveis nesse pe-
ríodo não será tarifada. As agên-
cias da Sabesp já estarão aptas a
receber os pedidos a partir des-

ta sexta-feira (15).

Liberação do FGTS e Cré-
dito para Microempreende-
dores

Doria também anunciou que
o Governo do Estado, por meio
do Banco do Povo Paulista, con-
cederá linhas de microcrédito de
até R$ 20 mil para empreende-
dores de pequenos negócios que
tiveram prejuízos com as chuvas.

“Nos sensibilizou bastante a
quantidade de pessoas do peque-
no comércio que perderam seus
produtos, alguns tiveram até di-
ficuldade de recuperar fisica-
mente seus estabelecimentos.
Vamos disponibilizar um progra-
ma emergencial de crédito e
apoio a microempreendedores
na região do ABC para que pos-
sam retomar seus trabalhos o
mais rápido possível”, destacou
o Governador.

Por meio do Banco do Povo,
serão liberadas linhas de crédi-
tos de R$ 200,00 até R$
20.000,00, com taxa de juros de
0,35% ao mês, sem avalista.
Haverá carência de até 90 dias
para realizar o primeiro paga-
mento e prazo de até 36 meses
para quitação.

Os empréstimos poderão
ser feitos somente por pessoas
jurídicas de micros e pequenos
negócios formais (MEI, ME,
LTDA, EIRELI), localizadas nos
bairros afetados pelas chuvas nos

municípios de São Paulo, São
Caetano do Sul, Santo André, São
Bernardo do Campo, Diadema,
Mauá, Ribeirão Pires, Embu das
Artes e Rio Grande da Serra.

Durante a reunião também
foi acordado junto ao Ministro
de Desenvolvimento Regional,
Gustavo Canuto, a liberação do
FGTS – Fundo de Garantia por
Tempo de Serviços às vítimas da
enchentes, que foi possível com
a edição da portaria 722 de 13
de março de 2019 pelo Gover-
no Federal reconhecendo a situ-
ação de emergências nos muni-
cípios da Região Metropolitana
de São Paulo.

Para obter o benefício, a
Defesa Civil de cada município
afetado deve preencher o cadas-
tro federal S2ID junto ao minis-
tério de Desenvolvimento Regi-
onal com os endereços afetados,
que o encaminhará à Caixa Eco-
nômica Federal. Após a libera-
ção do recurso e mediante a
apresentação de um comprovan-
te de residência, o morador
pode sacar o benefício na data
determinada pelo banco.

O governo federal também
se comprometeu a dar priori-
dade aos moradores de áreas de
risco no programa Minha Casa,
Minha Vida, e priorizar a aná-
lise da lista de demandas dos
municípios do Consórcio In-
termunicipal Grande ABC no
PAC Encostas.

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal  ”O
DIA” (3º mais antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet des-
de 1996, o site  cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Brasil.
No Twitter  @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P ) 
CPI ‘antenada’ da Telefonia: Claudinho (PSDB ex-operacio-

nal na Telesp) preside, Isac Felix (PR que voltará a ser PL) relata
e Camilo Cristófaro (líder rebelde do PSB do ex-governador Fran-
ça) podem até ‘cortar as linhas cruzadas’ com as grandes opera-
doras. Tá ligado ?          

P R E F E I T U R A  ( S P )  
Secretário (Casa Civil) de Bruno Covas (PSDB), o vereador e

ex-líder do governo João Jorge (PSDB) finaliza projeto de lei
que vai resgatar a cidadania dos contribuintes. Terão uma ampla
anistia pra regularizar definitivamente obras irregulares em seus
imóveis. 

         
A S S E M B L E I A  ( S P ) 
Tá tudo dominado em relação a eleição de Cauê Macris

(PSDB) à presidência ? Parece que sim, porém as votações são
cargo a cargo, o que pode propiciar que o PSL de Janaína atue em
bloco partidário pra tentar desconstruir acertos às vice-presidên-
cias e secretarias.       

G O V E R N O  ( S P ) 
Doria (PSDB) é mestre em participações como no caso da

matança numa escola em Suzano (Grande São Paulo), projetando
por exemplo teria sido na Presidência em relação ao caso Bru-
madinho. Segue como anti-PT, com a logomarca no plano esta-
dual do “nunca antes”.        

C O N G R E S S O 
Parte da bancada que se apresenta como ‘evangélica’ na Câ-

mara Federal não tá cumprindo o texto da literatura bíblica que
trata do sal numa terra cristã. São nestas horas que o histórico
deputado Gilberto Nascimento (PSC) notabiliza-se pela promo-
ção da paz possível.                    

 
P R E S I D Ê N C I A 
Quem imagina Bolsonaro (PSL) vai ‘baixar as armas’ pra jor-

nalistas que passam longe do Código de Ética da nossa categoria,
vai fazer média pra atender interesses da imprensa, não sacou que
este papel pode ser do vice, o general Mourão, que é especialista
na manutenção da paz.                      

J U S T I Ç A S
Quando batalhas e guerras se dão entre corporações podero-

sas, como Magistratura e Ministério Público (vide caso do Su-
premo levar pra Justiça Eleitoral os crimes de ‘caixa 2’), os inte-
ressados de todos os partidos políticos comemoram menos Lava-
Jatos e mais possíveis absolvições.      

P A R T I D O S 
Resgate das origens do atual Partido da República, voltando a

se chamar Partido Liberal, não só volta a vestir a roupa do Libe-
ralismo (com menos Estado e mais iniciativa privada) vem tendo
pelo mundo. Assim, o sempre dirigente Costa Neto homenageia
o eterno Alvaro Vale ...               

P O L Í T I C O S 
... O ex-nano e agora giga PSL, precisa reagir rapidamente

aos desgastes de uma sigla que ainda tem algum controle feudal
do deputado federal Bivar, pra não ir pra vala comum (acima de
esquerdas e direitas falecidas no Século 20) que engole PT, MDB,
PSDB, PSB e genéricos.      

H I S T Ó R I A S 
Pro espírita (kardecista) e vereador Quito Formiga (PSDB),

tanto o caso dos assédios sexuais de João de ‘deus’, como o sui-
cídio dos 2 jovens que mataram estudantes em escola de Suzano
(SP) carecem de alto entendimento espiritual. São crimes que
conduzem até pra morte eterna.                   

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  é re-

ferência das  liberdades (possíveis) de imprensa. Está dirigente
na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a
Medalha Anchieta na Câmara de São Paulo e o Colar de Honra ao
Mérito na Assembleia de São Paulo.
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Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da Eco-
nomia reduziram a previsão para
o resultado negativo das contas
públicas neste ano. A estimativa
de déficit primário do Governo
Central – formado pelo Tesou-
ro Nacional, a Previdência So-
cial e o Banco Central – passou
de R$ 99,560 bilhões para R$
98,175 bilhões em 2019.

A estimativa segue abaixo da
meta de déficit perseguida pelo
governo, de R$ 139 bilhões. O

resultado primário é formado
por receitas menos despesas,
sem considerar os gastos com
juros.

Os dados constam da pesqui-
sa Prisma Fiscal, elaborada pela
Secretaria de Política Econômi-
ca do Ministério da Economia
todos os meses, com base em
informações do mercado finan-
ceiro.

Para 2020, a estimativa das
instituições financeiras é de dé-
ficit de R$ 68,405 bilhões, con-

tra R$ 65,462 bilhões previstos
em fevereiro. A meta de déficit
primário para o próximo ano é
R$ 110 bilhões.

A previsão das instituições
financeiras para as despesas pas-
sou de R$ 1,423 trilhão para R$
1,419 trilhão, neste ano, e de R$
1,482 trilhão para R$ 1,483 tri-
lhão, em 2020. A estimativa de
receita líquida do Governo Cen-
tral permaneceu em R$ 1,322
trilhão em 2019, e passou de R$
1,417 trilhão para R$ 1,420 tri-

lhão no próximo ano.
A pesquisa apresenta tam-

bém a projeção para a dívida bru-
ta do Governo Central, que, na
avaliação das instituições finan-
ceiras, deve ficar em 78% do
Produto Interno Bruto (PIB – a
soma de todas as riquezas pro-
duzidas pelo país) neste ano.
Essa previsão é a mesma do mês
passado. Para 2020, a estimati-
va ficou em 79,24% do PIB, ante
79,30% previstos em fevereiro.
(Agencia Brasil)

Comércio varejista tem alta de 0,4%
de dezembro para janeiro, diz IBGE

O volume de vendas do co-
mércio varejista brasileiro teve
crescimento de 0,4% na passa-
gem de dezembro do ano passa-
do para janeiro deste ano, depois
de um recuo de 2,1% no mês
anterior. O dado é a Pesquisa
Mensal de Comércio (PMC),
divulgada na quinta-feira (14)
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

De acordo com a pesquisa,
o varejo teve altas de 0,5% na
média móvel trimestral, de 1,9%
na comparação com janeiro do
ano passado e de 2,2% no acu-
mulado de 12 meses.

Na passagem de dezembro
para janeiro, sete das oito ativi-
dades pesquisadas tiveram cres-
cimento no volume de vendas,
com destaque para equipamen-
tos e material para escritório,
informática e comunicação
(8,2%) e outros artigos de uso
pessoal e doméstico (7,2%).

Também tiveram crescimen-
to os segmentos de supermerca-
dos, produtos alimentícios, be-
bidas e fumo (0,6%), combustí-
veis e lubrificantes (0,5%), mó-
veis e eletrodomésticos (0,4%),
livros, jornais, revistas e pape-
laria (0,2%) e tecidos, vestuário

e calçados (0,1%).
A única queda foi no setor de

Artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos, de perfumaria
e cosméticos (-0,5%).

O comércio varejista ampli-
ado, que também pesquisa o
comportamento dos materiais
de construção e do segmento de
veículos e peças, cresceu 1% na
passagem de dezembro para ja-
neiro. As vendas de veículos ti-
veram alta de 5,7%, enquanto os
materiais de construção cresce-
ram 0,1%.

O varejo ampliado teve altas
de 0,2% na média móvel trimes-

tral, de 3,5% na comparação
com janeiro de 2018 e de 4,7%
no acumulado de 12 meses.

A receita nominal do varejo
teve altas de 0,8% na compara-
ção com dezembro, de 0,1% na
média móvel trimestral, de 4,8%
na comparação com janeiro do
ano passado e de 5% no acumu-
lado de 12 meses. A receita do
varejo ampliado também teve
alta em todos os tipos de com-
paração: com dezembro (1,4%),
com janeiro de 2018 (5,8%),
média móvel trimestral (0,2%)
e acumulado de 12 meses
(6,9%). (Agencia Brasil)

Abate de suínos fecha 2018 com recorde
Cerca de 44,2 milhões de

suínos foram abatidos no Bra-
sil no ano passado. O volume é
recorde na série histórica da
pesquisa do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE), iniciada em 1997. De
acordo com os dados divulga-
dos na quinta-feira (14), hou-
ve crescimento de 3,4% em
relação a 2017.

O abate cresceu em 19 das
26 unidades da Federação pes-

quisadas. Houve aumentos em
locais como Mato Grosso do
Sul (mais 296,4 mil cabeças),
Rio Grande do Sul (mais
194,72 mil) e São Paulo (mais
181,64 mil). Santa Catarina
manteve a liderança no abate de
suínos em 2018, com 26,2% da
participação nacional, seguida
pelo Paraná (21%) e o Rio
Grande do Sul (18,6%).

O abate de bovinos também
fechou 2018 com crescimen-

to (3,4%). No total, foram aba-
tidos 31,9 milhões de animais.
Já o abate de frangos teve que-
da de 2,5% em 2018, a segun-
da redução consecutiva do in-
dicador.

Ovos
Outro segmento agropecu-

ário com recorde em 2018 foi
a produção de ovos, que fechou
o ano com 3,6 bilhões de dúzi-
as, um aumento de 8,6% em

relação a 2017 e o maior re-
sultado desde o início da pes-
quisa, em 1987.

A aquisição de leite pelas
unidades beneficiadoras do
produto (24,45 bilhões de li-
tros) manteve-se relativamen-
te estável, com crescimento de
apenas 0,5% em relação a
2017. Já a aquisição de couro
por curtumes nacionais cres-
ceu 3% em relação a 2017.
(Agencia Brasil)

Em reunião com europeus,
ministro cita oportunidades

no Brasil
O ministro da Infraestrutu-

ra, Tarcísio Gomes de Freitas,
reuniu-se com investidores
europeus, em um encontro
organizado pela Embaixada da
Itália, em Brasília. Na reu-
nião, ele apresentou a agenda
de projetos da infraestrutura
e detalhes sobre as oportuni-
dades de investimentos nos
modais rodoviário, ferroviá-
rio, portuário e aeroportuário
do país.

Segundo Tarcísio de Frei-
tas, o ministério está empe-
nhado no aprimoramento do
ambiente de negócios no país,
possibilitando a atração de in-
vestimentos estrangeiros e o
fortalecimento da economia.

“O Brasil voltou para a pau-
ta internacional de investimen-
tos. Hoje há uma confiança
grande do investidor externo
no nosso país. E queremos
contar com parcerias privadas
e instituições estrangeiras para

produzir resultados”, afirmou.
O ministro ressaltou ainda

que o leilão de 12 aeroportos
nessa sexta-feira (15) será
uma demonstração para que as
empresas estrangeiras podem
confiar e investir no Brasil.
“Este leilão será uma mostra
do que o investidor está espe-
rando para o país nos próxi-
mos anos”, afirmou.

Para Tarcísio Freitas, o
leilão desta sexta-feira cuja
meta mínima é arrecadar R$
2,1 bilhões (valor de outorga)
com a concessão de 12 aero-
portos, em três blocos regio-
nais, servirá como uma espé-
cie de termômetro.

“O Brasil  tem tamanho,
tem escala, tem mercado con-
sumidor . O Brasil tem
potencial. E o primeiro leilão
na gestão do presidente Jair
Bolsonaro será um excelente
termômetro desse novo mo-
mento.” (Agencia Brasil)

Receita cria chat para regularizar
débitos de pessoas físicas

A partir de 8 de abril, as pes-
soas físicas poderão regularizar
os débitos com o Fisco por
meio de um chat (sala de bate
papo). As empresas também po-
derão usar a ferramenta para con-
verter processos eletrônicos em
digitais, agilizando contestações
de cobrança e pedidos de com-
pensação de tributos.

Na sexta-feira (15), a Recei-
ta Federal inaugura um novo pro-
cesso de atendimento eletrôni-
co que permitirá às empresas
com certificação digital pedirem
a Certidão Negativa de Débito
(CND), sem a necessidade de
mandarem um representante a

uma unidade de atendimento do
Fisco.

As duas novidades foram re-
gulamentadas por instruções
normativas publicadas hoje (14)
no Diário Oficial da União. Os
serviços estão disponíveis no
Centro Virtual de Atendimento
da Receita Federal (e-CAC), dis-
ponível na internet.

Segundo o subsecretário de
Arrecadação, Cadastro e Atendi-
mento da Receita Federal, Fre-
derico Faber, os serviços digi-
tais serão ampliados até o fim do
ano. No caso do chat, os contri-
buintes poderão tirar dúvidas
sobre o preenchimento a decla-

ração do Imposto de Renda. Nes-
sa primeira etapa, as pessoas fí-
sicas apenas receberão orienta-
ções sobre a regularização de
débitos.

As perguntas no chat serão
respondidas por funcionários da
Receita em até 48 horas. Para
acessar a sala de bate-papo, a
pessoa física precisa usar as
mesmas informações exigidas
para o e-CAC: certificado digi-
tal emitido por autoridade habi-
litada ou código de acesso gera-
do na página da Receita Federal.

Também nos próximos me-
ses, as empresas com certifica-
ção digital poderão emitir cer-

tidões vinculadas a obras e à área
rural, retificar  pagamentos,
parcelamentos e alterar in-
formações cadastrais .  Até
agora, essas empresas abri-
am um dossiê digital de aten-
dimento na página da Recei-
ta na internet e depois apre-
sentavam o documento numa
unidade de atendimento, onde
um servidor público criava o
dossiê eletrônico.

Com as novas regras, o dos-
siê digital poderá ser criado di-
retamente pelo contribuinte no
e-CAC, assim como os docu-
mentos poderão ser anexados a
esse dossiê. (Agencia Brasil)

Em uma semana de entrega,
o número de declarações do Im-
posto de Renda Pessoa Física
enviadas aproxima-se de 3 mi-
lhões. Até as 17h de quinta-fei-
ra (14), a Federal recebeu
2.815.663 declarações, equiva-
lente a 9,2% do esperado para
este ano. 

O prazo para envio da decla-
ração começou no último dia 7
e vai até as 23h59min59s de 30
de abril. A expectativa da Recei-
ta Federal é receber 30,5 mi-
lhões de declarações.

A declaração pode ser feita
de três formas: pelo computa-
dor, por celular ou tablet ou por
meio do Centro Virtual de Aten-
dimento (e-CAC). Pelo compu-
tador, será utilizado o Programa
Gerador da Declaração - PGD
IRPF2019, disponível no site da
Receita Federal.

Também é possível fazer a
declaração com o uso de dispo-
sitivos móveis, como tablets e
smartphones, por meio do apli-
cativo “Meu Imposto de Renda”.
O serviço também está disponí-
vel no e-CAC no site da Recei-
ta, com o uso de certificado di-
gital, e pode ser feito pelo con-
tribuinte ou seu representante
com procuração.

O contribuinte que tiver
apresentado a declaração refe-
rente ao exercício de 2018, ano-
calendário 2017, poderá acessar
a Declaração Pré-Preenchida no

Receita recebe
2,8 milhões de

declarações do IR
em uma semana

e-CAC, por meio de certificado
digital. Para isso, é preciso que
no momento da importação do
arquivo, a fonte pagadora ou pes-
soas jurídicas tenham enviado
para a Receita informações re-
lativas ao contribuinte referen-
tes ao exercício de 2019, ano-
calendário de 2018, por meio da
Declaração do Imposto sobre a
Renda Retido na Fonte (Dirf),
Declaração de Serviços Médi-
cos e de Saúde (Dmed), ou a da
Declaração de Informações so-
bre Atividades Imobiliárias (Di-
mob).

Segundo a Receita, o contri-
buinte que fez doações, inclusi-
ve em favor de partidos políti-
cos e candidatos a cargos eleti-
vos, também poderá utilizar,
além do Programa Gerador da
Declaração (PGD) IRPF2019, o
serviço “Meu Imposto de Ren-
da”.

Para a transmissão da Decla-
ração pelo PGD não é necessá-
rio instalar o programa de trans-
missão Receitanet, uma vez que
essa funcionalidade está integra-
da ao IRPF 2019. Entretanto,
continua sendo possível a utili-
zação do Receitanet para a trans-
missão da declaração.

O serviço Meu Imposto de
Renda não pode ser usado em
tablets ou smartphones para
quem tenha recebido rendimen-
tos superiores a R$ 5 milhões.
(Agencia Brasil)

Os empresários podem pedir
com mais facilidade o registro
das empresas nas juntas comer-
ciais. Publicada  na quinta-feira
(14) no Diário Oficial, a Medi-
da Provisória 876 determina a
emissão automática do Cadastro
Nacional da Pessoa Jurídica
(CNPJ) para após a etapa inicial
de verificação de viabilidade de
nome e de localização.

A medida vale para o Empre-
sário Individual, para a Empresa
Individual de Responsabilidade
Limitada (Eireli) e Sociedades
Limitadas (LTDA). Os docu-
mentos apresentados às juntas
comerciais só serão analisados
posteriormente. Se forem cons-
tatadas irregularidades, as juntas
poderão pedir ao empresário
que retifique os dados. Caso os
problemas não sejam resolvidos,
o CNPJ e a inscrição estadual
serão cancelados.

Em nota, o Ministério da

MP facilita registro
de empresas nas
juntas comerciais

Economia informou que o regis-
tro automático dinamiza o am-
biente de negócios. Segundo a
pasta, a medida provisória bene-
ficia 96% das empresas que pe-
dem o registro nas juntas comer-
ciais. Atualmente, cerca de 3%
dos registros são liberados após
a retificação de dados e menos
de 1% dos pedidos de CNPJ é
rejeitado.

A medida provisória também
autoriza que advogados e conta-
dores declarem a autenticidade
de documentos, dispensando a
autenticação em cartório ou o
comparecimento do dono da
empresa à junta comercial. O
empresário não precisará mais
recorrer a despachantes para
obter o CNPJ. Há anos, os ad-
vogados podem declarar a auten-
ticidade de documentos em pro-
cessos judiciais. A MP estendeu
a possibilidade a contadores.
(Agencia Brasil)

STF decide que Justiça Eleitoral
 pode julgar corrupção da Lava Jato

Por 6 votos a 5, o Supremo
Tribunal Federal (STF) decidiu
na quinta-feira (14) a favor da
competência da Justiça Eleito-
ral para investigar casos de cor-
rupção quando envolverem si-
multaneamente caixa 2 de cam-
panha e outros crimes comuns,
como lavagem de dinheiro,  que
são investigados na Operação
Lava Jato.

Com o fim do julgamento, os
processos contra políticos in-
vestigados na Lava Jato e outras
apurações que envolvam simul-
taneamente esses tipos de cri-
mes deverão ser enviados da Jus-
tiça Federal, onde tramitam atu-
almente, para a Justiça Eleitoral,
que tem estrutura menor para
supervisionar a investigação, que
pode terminar em condenações
mais leves. 

Durante dois dias de julga-
mento, votaram  para manter as
investigações na esfera federal
os ministros Luís Roberto Bar-
roso, Edson Fachin, Rosa We-
ber, Luiz Fux e Cármen Lúcia.
Votaram pela competência da

Justiça Eleitoral os ministros
Marco Aurélio, Alexandre de
Moraes, Ricardo Lewandowski,
Gilmar Mendes, Celso de Me-
llo e o presidente, Dias Toffoli.

De acordo com a maioria,
nos casos envolvendo crimes
comuns conexos aos eleitorais,
prevalece a competência da Jus-
tiça Eleitoral. Segundo os minis-
tros, a Corte somente reafirmou
entendimento que prevalece há
décadas na sua jurisprudência. 

Procuradores da Lava
Jato 

De acordo com procurado-
res da força-tarefa do Ministé-
rio Púbico Federal (MPF) que
participam das investigações da
Lava Jato,  o resultado terá efei-
to nas investigações e nos pro-
cessos que estão em andamento
nos desdobramentos da opera-
ção, que ocorrem em São Paulo
e no Rio de Janeiro, além do
Paraná. Cerca de 160 condena-
ções poderão ser anuladas a par-
tir de agora, segundo os 
investigadores. Para a Lava Jato,

o resultado negativo poderá
“acabar com as investigações”. 

O julgamento também foi
marcado pela reação dos minis-
tros contra críticas dos procura-
dores aos integrantes do STF. 

Em duas decisões, o presi-
dente da Corte, Dias Toffoli,
enviou uma representação no
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP) e na cor-
regedoria do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) contra o
procurador da força-tarefa
Diogo Castor. Na tarde de
quarta-feira,  Toffoli abriu um
inquérito para apurar notícias
falsas (fake news) que tenham a
Corte como alvo.

O ministro Gilmar Mendes
também criticou os procurado-
res. “Quem encoraja esse tipo de
coisa? Quem é capaz de encora-
jar esse tipo de gente, gentalha,
despreparada, não tem condi-
ções de integrar um órgão como
o Ministério Público”, afirmou.

Caso 
A questão foi decidida com

base no inquérito que investiga
o ex-prefeito do Rio de Janeiro
Eduardo Paes e o deputado fe-
deral Pedro Paulo Carvalho Tei-
xeira (DEM-RJ) pelo suposto
recebimento de R$ 18 milhões
da empreiteira Odebrecht para
as campanhas eleitorais.

Segundo as investigações,
Paes teria recebido R$ 15 mi-
lhões em doações ilegais no
pleito de 2012. Em 2010, Pedro
Paulo teria recebido R$ 3 mi-
lhões para campanha e mais R$
300 mil na campanha à reelei-
ção, em 2014.

Os ministros julgam recur-
so protocolado pela defesa dos
acusados contra decisão indivi-
dual do ministro Marco Auré-
lio, que enviou as investigações
para a Justiça do Rio. Os advo-
gados sustentam que o caso
deve permanecer na Corte,
mesmo após a decisão que li-
mitou o foro privilegiado para
as infrações penais que ocor-
reram em razão da função e co-
metidas durante o mandato.
(Agencia Brasil)
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A bancada do PSOL na Câ-
mara dos Deputados fez um ato
na quinta-feira (14) no Salão
Verde para lembrar um ano do
assassinato da vereadora Marie-
lle Franco (PSOL-RJ) e do mo-
torista Anderson Gomes. Vestin-
do camisetas com a pergunta
“Quem mandou matar Mariel-
le?”, os parlamentares cobravam
a continuidade das investigações
para apurar os possíveis mandan-
tes do crime.

“A gente exige que o Estado
brasileiro faça justiça por Marie-
lle e Anderson e isso significa res-
ponder quem mandou matar uma
parlamentar eleita democratica-
mente pelo povo”, disse a deputa-

da Talíria Petrone (PSOL-RJ).
Para o líder da legenda na

Câmara, Ivan Valente (SP), Ma-
rielle se tornou um ícone naci-
onal e internacional da luta con-
tra o racismo, o preconceito e
em defesa dos trabalhadores.
“Um ano depois descobrem os
matadores, mas os mandantes
ainda estão escondidos”.

Os suspeitos do assassinato
da vereadora carioca deixaram
hoje a Delegacia de Homicídios
da Capital, na Barra da Tijuca,
com destino ao Instituto Médi-
co-Legal, no centro, para exame
de corpo de delito. Após a perí-
cia, eles serão encaminhados para
a Cadeia Pública em Benfica, na

zona norte, onde devem passar
por audiências de custódia.

Ronnie Lessa, suspeito de
efetuar os disparos, e Élcio Vi-
eira de Queiroz, suspeito de ter
dirigido o carro que seguiu a ve-
readora, estavam detidos na de-
legacia desde terça-feira, quan-
do a Polícia Civil e o Ministé-
rio Público deflagraram uma
operação para cumprir 34 man-
dados de busca e apreensão e as
duas prisões.

A irmã da vereadora, Anielle
Franco, considerou que as pri-
sões desta semana são um gran-
de passo, e o pai dela, Antônio
Francisco da Silva, disse que sua
angústia diminui um pouco.

A viúva de Anderson Gomes,
Ághata Reis, ponderou que as
prisões são só um começo. “O
que aconteceu foi muito maior
do que a gente poderia imaginar.
É realmente um divisor de águas.
A prisão desses dois é só um
começo, um pontapé. Tem mui-
ta coisa para ser descoberta, para
que a gente ponha um ponto fi-
nal no nosso sofrimento. Que-
remos descobrir o mais rápido
se houve um mandante”

A viúva de Marielle, Mônica
Benício, afirmou que a solução
completa do caso é um dever do
Estado com a sociedade, a de-
mocracia e os familiares das ví-
timas. (Agencia Brasil)

O governo paulista criou
um comitê executivo para via-
bilizar o pagamento de indeni-
zação aos familiares das víti-
mas do atentado ocorrido na
Escola Estadual Professor
Raul Brasil, em Suzano, na
Grande São Paulo. O governa-
dor do estado, João Doria, dis-
se que o valor da indenização
será definido pela Procurado-
ria-Geral de São Paulo e deve
ser de aproximadamente R$
100 mil para cada familia.

Segundo Doria, a indeniza-
ção deve ser paga em até 30
dias. “Até 15 de abril o paga-
mento será feito às famílias
dos cinco jovens e das duas
auxiliares de ensino da Escola
Raul Brasil, em Suzano.”

O comitê executivo será
formado por integrantes da
Procuradoria-Geral do Estado,
as secretarias da Educação,
Segurança Pública e Assistên-
cia Social, além de membros da
Defensoria Pública.

Explicações
O governador João Doria

disse, por meio de nota, que a
medida não tem como propó-
sito “compensar as vidas per-
didas”, mas para que as famíli-
as não enfrentem “burocracia e
processos lentos para terem

Doria diz que indenizações
podem chegar a R$ 100 mil

por família
acesso aos recursos”.

O comitê será oficializado
por um decreto, a ser publica-
do na sexta-feira (15), no Diá-
rio Oficial. O texto prevê que
o grupo determine, no prazo
máximo de 30 dias, os valores
que serão pagos pelo governo
estadual aos familiares das ví-
timas.

Serão indenizadas as famí-
lias dos cinco alunos e das duas
funcionárias mortos dentro da
escola, por ser um ambiente
público, de responsabilidade da
Secretaria de Educação.

O governador ressaltou
que essa indenização não será
condicionada, ou seja, a famí-
lia vai recebê-la sem precisar
assinar um documento abrindo
mão de abrir processo contra
o estado mais tarde.

 “O governador São Paulo
tomou a decisão independen-
temente de qualquer recurso
judicial, de qualquer nível de
pressão. É uma decisão que to-
mamos. Na sexta-feira (15) ela
será publicada no Diário Ofi-
cial”, disse o governador,
acrescentando que “cada famí-
lia poderá tomar sua decisão.
Se ele preferir demandar judi-
cialmente o estado, ele está
dentro dos seus direitos”.
(Agencia Brasil)

A Polícia Civil está investi-
gando a participação de uma ter-
ceira pessoa, de 17 anos, na or-
ganização do atentado na Escola
Estadual Raul Brasil, em Suza-
no. Este suspeito era colega de
classe do atirador Guilherme
Taucci Monteiro, também de 17
anos, e teria ajudado no planeja-
mento do crime. Segundo a po-
lícia, ele estava na cidade de Su-
zano no momento do ataque, mas
não foi até a escola.

O jovem já foi ouvido pela
polícia civil, que pediu à Vara da
Infância e da Juventude a apre-
ensão do adolescente e espera
autorização.

Há um vídeo em que uma ter-
ceira pessoa aparece junto com
os dois assassinos dias após eles
terem alugado o carro usado no
atentado. O aluguel do carro foi
pago com cartão de crédito.

Pessoas que conviviam com
os atiradores disseram à polícia
que já tinham ouvido deles refe-
rência ao caso de Columbine,
nos Estados Unidos, que deixou

Polícia apura participação
de terceira pessoa no atentado

em Suzano
13 mortos e 24 feridos em
1999. “Quem ouviu eles falan-
do sobre isso ou não levou a sé-
rio ou ficou com medo”, disse
o delegado-geral de Polícia Ruy
Ferraz Pontes.

O delegado disse também
que, até o momento, é uma “pre-
sunção” que um dos assassinos
tenha atirado no outro e depois
se suicidado. A conclusão sobre
a morte dos assassinos depende
ainda de informações que serão
trazidas pela perícia.

De acordo com Pontes, a
polícia diz que não há elemen-
tos suficientes até o momento
que indiquem que o uso da deep
web tenha sido determinante
para o atentado.

O delegado-geral informou
que não está claro ainda se a mor-
te de Jorge Antonio de Moraes,
tio de Guilherme, foi motivada
por vingança, já que ele chegou a
contratar o sobrinho para traba-
lhar em sua empresa, mas teve
que demiti-lo por causa de peque-
nos furtos. (Agencia Brasil)

Missa e atos no Rio homenageiam
Marielle no aniversário de sua morte
Diversas praças, monumen-

tos e prédios públicos do Rio de
Janeiro amanheceram com ho-
menagens a Marielle Franco,
vereadora assassinada no dia
14 de março do ano passado,
ao lado do motorista Ander-
son Gomes. Faixas, banners,
cartazes, fotos, girassóis e
balões  enfei tavam pontos
como o Largo do Machado,
os Arcos da Lapa, a Câmara de
Vereadores, o  Largo da Cario-
ca, a Praça Tiradentes e a Assem-
bleia Legislativa.

Em meio a frases que lem-
bram as bandeiras defendidas
por Marielle, como “eu sou por-
que nós somos” e “mulheres não
serão interrompidas”, figurava a
pergunta “Quem mandou matar
Marielle?”, que continua sem
resposta mesmo depois da pri-
são, na terça-feira, de dois acu-
sados de terem executado o cri-
me, o policial militar reforma-
do Ronnie Lessa, suspeito de

atirar, e o ex-PM Elcio Vieira de
Queiroz, suspeito de dirigir o
Cobalt que seguiu Marielle na-
quela noite. As autoridades ga-
rantem que as investigações vão
continuar.

A missa de um ano da morte
de Marielle e Anderson foi ce-
lebrada às 10h na Igreja da
Candelária, no centro da cida-
de. Depois da cerimônia, os
pais de Marielle conversaram
com a imprensa. A mãe, dona
Marinete da Silva, agradeceu
todas as homenagens em me-
mória de sua filha.

“Eu agradeço, é um dia de
dor, para a gente estar junto,
mas é também um dia de muita
tristeza, porque um ano não é
fácil o que a gente tem vivido
hoje. Então eu agradeço a to-
dos que estão aqui, por esse ca-
rinho, por esse afeto, para re-
verenciar cada vez mais a memó-
ria da minha filha, num dia que é
sagrado pra família”.

Marinete disse que a missa
é um momento importante para
a família, que é católica. “É isso
que Marielle pregava, ela era
uma moça católica, foi catequis-
ta, em cima de todo o simbolis-
mo que a gente tem como cató-
lico, como cristão, é reverenci-
ar essa memória dessa maneira”.

Sobre a reunião que teve
com o governador Wilson Wit-
zel, Marinete disse que o tama-
nho do símbolo que Marielle se
tornou hoje supera qualquer ati-
tude desabonadora que ele pos-
sa ter tido. Durante a campanha
eleitoral do ano passado, Witzel
foi fotografado ao lado de can-
didatos a deputado que quebra-
ram uma placa que homenagea-
va a parlamentar.

“Ele me pediu desculpa, dis-
se que não estava diretamente no
ato, a gente sabe que foi uma ati-
tude isolada, que não foi uma ati-
tude decente. Eu falei com o
governador como minha filha é

grande. Ele conseguiu emoldu-
rar um pedaço da placa e pôs no
gabinete dele para ver todos os
dias. O tamanho dessa mulher
não existe, ela transcende tudo
que ele fez, tudo o que o Brasil
precisa ouvir dessa menina, ela
ultrapassou os limites”.

O pai, Antônio da Silva, agra-
deceu todo o apoio e solidarie-
dade que a família tem recebi-
do, mas desabafou que a dor não
diminui. “Ameniza um pouco,
porque a dor é muito grande, o
vazio é enorme”, disse.

Sobre a prisão dos policiais,
Antônio disse ser “inadmissível”
que agentes do estado, “pagos
com nossos impostos”, proce-
dem dessa foram. “Eu penso
que as pessoas que fazem essa
seleção deveriam ter essa pre-
ocupação de colocar lá pesso-
as com índole boa, para que não
façam o que fizeram com a mi-
nha filha a outras pessoas”.
(Agencia Brasil)

Com um plenário lotado de
bombeiros militares, a Câmara
dos Deputados fez  na quinta-fei-
ra  (14) sessão solene em home-
nagem às vítimas do rompimen-
to da barragem de rejeitos da
Vale, em Brumadinho, na região
metropolitana de Belo Hori-
zonte, e aos profissionais de
socorro que trabalham nos res-
gates. Balanço divulgado hoje
pela Defesa Civil de Minas
Gerais aponta 203 mortos, 105
desaparecidos e 395 pessoas
localizadas.

Uma das homenageadas foi
a major do Corpo de Bombei-
ros de Minas Gerais Karla Les-
sa, piloto de helicóptero que
fez o resgate dramático de uma
vítima presa na lama após o
rompimento da Barragem 1 da
Mina do Córrego do Feijão no
dia 25 de janeiro.

“Como bombeira, essa ho-
menagem dá repercussão ao tra-
balho feito pelo Corpo de Bom-
beiros. Cotidianamente, nós
atendemos a diversas tragédias
humanas. Com a repercussão
que teve Brumadinho, pela di-
mensão da tragédia, isso ficou
mais latente”, disse.

Câmara faz sessão em
homenagem a vítimas e

bombeiros de Brumadinho
Karla destacou que os traba-

lhos dos bombeiros continuam
na região afetada e devem durar
ainda muito tempo. “Com o pas-
sar do tempo, tende a cair no
esquecimento o que está acon-
tecendo. Isso aqui é importante
para reavivar que os trabalhos
continuam”, afirmou.

A lama destruiu a área admi-
nistrativa da mineradora, atingiu
comunidades do município mi-
neiro e o Rio Paraopeba.

Comissão externa
A comissão externa da Câ-

mara dos Deputados criada para
acompanhar os desdobramentos
do rompimento da barragem da
Vale volta a se reunir hoje à tar-
de para debater planos de segu-
rança para barragens e planos de
ação de emergência

Foram convidados, entre ou-
tros, o secretário nacional de
Proteção e Defesa Civil, Alexan-
dre Lucas Alves, e o professor
titular aposentado do Departa-
mento de Engenharia Estrutural
e Construção Civil do Centro de
Tecnologia da Universidade Fe-
deral do Ceará, Antonio Nunes
de Miranda. (Agencia Brasil)

Reparação da tragédia de Mariana
tem orçamento de quase R$ 3 bilhões

A Fundação Renova apresen-
tou  na quinta-feira (14) uma pre-
visão das atividades a serem de-
senvolvidas em 2019 visando a
reparação dos danos causados
pela tragédia de Mariana (MG).
Também foi divulgado o orça-
mento para este ano. Devem ser
gastos R$ 2,94 bilhões, 35% a
mais do que o previsto para 2018.
A maior parte dos recursos de-
verá ser usada nos pagamentos de
indenizações e de auxílios emer-
genciais.

A tragédia de Mariana ocor-
reu em novembro de 2005, quan-
do 39 milhões de metros cúbi-
cos de lama vazaram após o rom-
pimento de uma barragem da mi-
neradora Samarco. O episódio
deixou comunidades e florestas
destruídas, mananciais da bacia
do Rio Doce poluídos e 19 mor-
tos. Para reparar os danos, foi fir-
mado em maio de 2016 um acor-
do entre a Samarco, suas acionis-
tas Vale e BHP Billiton, o gover-
no federal e os governos de Mi-
nas Gerais e do Espírito Santo.

Na época, estimou-se que
seriam necessários cerca de R$
20 bilhões, a serem gastos ao lon-
go de 15 anos. Foram definidos
42 programas que englobam, por
exemplo, as indenizações, a re-
construção das comunidades, a
garantia de educação e saúde aos
atingidos e a recuperação ambi-
ental. O acordo também estabe-
leceu a criação da Fundação Re-
nova, que ficou responsável pela
gestão dos programas usando re-
cursos das três mineradoras.

A entidade calcula já ter gas-
to R$ 5,2 bilhões desde que a tra-
gédia ocorreu. Se o orçamento
de 2019 for executado na ínte-
gra, até o final do ano pouco mais
de R$ 8 bilhões terão sido desti-
nados ao processo de reparação
dos danos.

Segundo o presidente da Fun-
dação Renova, Roberto Waack,
um levantamento interno sobre
investimentos privados em Minas
Gerais mostrou que não há ne-
nhuma outra iniciativa se aproxi-
mando dos valores empregados
pela entidade.

“O volume de recursos que

está sendo alocado, especialmen-
te naquilo que é de caráter com-
pensatório, como as obras de in-
fraestrutura, de tratamento de
esgoto e as atividades de restau-
ração florestal, é um aporte im-
portante para os estado de Minas
Gerais e do Espírito Santo. O
enfoque sempre é dado com ra-
zão à reparação do desastre, mas
esse componente de desenvolvi-
mento econômico começa a se
fazer presente de forma notável
nos dois estados”, disse.

Orçamento
Para definir o orçamento des-

te ano, a Fundação Renova levou
em consideração que quase a to-
talidade do montante previsto
para 2018 foi executado. A enti-
dade espera que o programa de
indenizações seja praticamente
concluído em 2019 e, para tanto,
são previstos gastos que somam
aproximadamente R$ 1,1 bilhão.
O montante representa 36% do
orçamento, a maior fatia dos re-
cursos previstos. Esse valor in-
clui também os custos do auxí-
lio emergencial, que não confi-
gura verba indenizatória e deve
ser pago mensalmente por meio
de um cartão concedido a quem
perdeu sua renda em decorrência
do rompimento da barragem. A
quantia é de um salário mínimo,
acrescido de 20% para cada de-
pendente, além do valor de uma
cesta básica.

Indenizações
Segundo a Fundação Renova,

desde que ocorreu a tragédia há
mais de três anos, já foram pa-
gos R$ 1,4 bilhão em indeni-
zações e auxílios financeiros
para cerca de 300 mil pessoas
distribuídas nas 39 cidades
consideradas afetadas. Entre
elas, estão, por exemplo, mo-
radores prejudicados com a
interrupção do abastecimento
de água e pescadores. Em Ma-
riana, o processo de pagamen-
to de indenizações tem anda-
do de forma mais lenta devido
a algumas peculiaridades. A si-
tuação vem sendo discutida no
âmbito da Justiça mineira, en-

quanto a Justiça Federal é a res-
ponsável pelas questões que en-
volvem os demais municípios
afetados.

As vítimas de Mariana tam-
bém conquistaram, com o apoio
do Ministério Público de Minas
Gerais (MPMG), o direito de ela-
borarem seu próprio cadastro que
servirá de base para as negocia-
ções do processo indenizatório.
A responsável por esta tarefa é a
Cáritas, entidade escolhida pe-
los próprios atingidos para as-
sessorá-los. Ela vem preparan-
do um dossiê para cada vítima e
também selecionou institui-
ções de pesquisa para apresen-
tação de uma matriz de danos,
isto é, uma tabela com a valora-
ção de cada um dos prejuízos
materiais e imateriais.

A Fundação Renova diz que
890 cadastros já foram concluí-
dos e que 12 famílias já firma-
ram acordo para receber a inde-
nização final. Outras 361 já re-
ceberam antecipações parciais.
Também já houve acordo e paga-
mento de indenização aos paren-
tes de 16 dos 19 mortos. Das três
famílias restantes, uma recebeu
valores parciais e as outras duas
ainda discutem a situação na es-
fera judicial.

De acordo com a Fundação
Renova, do total de R$ 1,1 bilhão
reservados no orçamento de
2019 para as indenizações,
R$ 316 milhões são especi-
ficamente para as vítimas da
cidade de Mariana. A entida-
de diz também que, do restan-
te, R$ 502,5 milhões são para
o pagamento de indenizações
e auxílio financeiro a pesca-
dores e R$ 147 milhões para
agricultores e outros profis-
sionais e comerciantes em
toda a bacia.

“Por ser um processo em es-
cala jamais vista no mundo, o pa-
gamento de indenizações é um
dos maiores desafios da Funda-
ção Renova. Pela natureza dos
danos, o maior montante das in-
denizações será voltado para o
pagamento de pescadores e para
a implementação de políticas para
pescador de fato e pesca de sub-

sistência. A política de pescador
de fato amplia os critérios de
elegibilidade, possibilitando o
reconhecimento daqueles que
praticavam a pesca comercial
artesanal, mas não possuem
meios de comprovar o ofício,
devido à alta informalidade do
setor”, explicou a Fundação Re-
nova em nota.

Reconstrução de distritos
O programa de reassentamen-

to responde pela segunda maior
fatia do orçamento de 2019. São
R$ 235 milhões. Está previsto
para este ano o início da recons-
trução das casas nas comunida-
des. O desenho dos imóveis está
sendo elaborado por uma equipe
de arquitetos levando em conta
desejos de cada família. Confor-
me acordo firmado entre a Fun-
dação Renova e o MPMG, as re-
sidências deverão ter no mínimo
20 metros quadrados a mais do
que a que foi devastada.

O distrito de Bento Rodri-
gues, em Mariana, é o que tem a
reconstrução mais adiantada. Es-
tão em curso obras de infraestru-
tura, que envolvem, por exemplo,
a abertura das ruas, instalação de
redes de esgoto e pavimentação.
No caso de Paracatu, outra co-
munidade de Mariana, o canteiro
de obras está sendo implantado e
o passo seguinte será a supres-
são vegetal da área.

Já em Gesteira, distrito de
Barra Longa (MG), a situação é a
mais atrasada. O terreno onde a
comunidade será reconstruída foi
adquirido apenas no fim do ano
passado. Enquanto o reassenta-
mento não é concluído, os atin-
gidos vivem em casas alugadas
pela Fundação Renova.

O orçamento de 2019 prevê
ainda que R$ 82 milhões sejam
destinados especificamente para
obras de saneamento e R$ 42
milhões para monitoramento da
qualidade da água do Rio Doce.
Há também recursos estabele-
cidos para a recomposição de
áreas de proteção permanente
e recuperação de nascentes e
para manejo dos rejeitos.
(Agencia Brasil)
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Brasil condena
ataque a mísseis

contra Israel
O Ministério das Relações Exteriores emitiu uma nota ofici-

al na noite de quinta-feira (14) condenando a tentativa de ataque
militar contra Israel. As Forças Armadas israelenses confirma-
ram, mais cedo, que dois foguetes foram lançados contra a cida-
de de Tel Aviv, ambos oriundos da Faixa de Gaza, na Palestina.
Um dos mísseis foi interceptado por uma bateria anti-aérea isra-
elense e o outro caiu em uma área despovoada. Não há registro
de feridos ou danos materiais.  

“Nada pode justificar o disparo indiscriminado de foguetes
contra centros urbanos, em ataques que têm como alvo a popula-
ção civil. O governo brasileiro destaca a eficácia do sistema  ‘Iron
Dome’ de Israel, que interceptou um dos projéteis (o outro caiu
em área despovoada), e insta os grupos que controlam a Faixa de
Gaza a colocarem fim aos ataques”, diz a nota do Itamaraty. 

Segundo a imprensa local, trata-se do primeiro ataque militar
de palestinos contra Israel desde 2014, quando israelenses lan-
çaram bombardeios contra a Faixa de Gaza, na tentativa de atin-
gir integrantes do grupo Hamas, e que resultaram na morte de
centenas de pessoas.

O ataque de hoje ocorre a três semanas das eleições gerais
em Israel. O primeiro-ministro israelense, Binyamin Netanyahu,
que também detém o cargo de ministro da Defesa do país, con-
vocou uma reunião de emergência para discutir o ataque.  (Agen-
cia Brasil)

Brasil fechará acordo
com os EUA para

uso da Base
de Alcântara

Os governos do Brasil e dos Estados Unidos preparam um
novo acordo de salvaguardas tecnológicas para utilização da Base
de Lançamento de Alcântara, no Maranhão. A confirmação das
negociações ocorreu  na quinta-feira  (14), durante transmissão
ao vivo nas redes sociais, do presidente Jair Bolsonaro ao lado
dos ministros Ernesto Araújo (Relações Exteriores) e Luiz Hen-
rique Mandetta (Saúde).

O acordo será assinado na próxima semana. Bolsonaro viaja
com uma comitiva de seis ministros no domingo (17) e no dia
19 tem encontro marcado com o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, na Casa Branca. A comitiva brasileira retor-
nará a Brasília na quarta-feira (20). Depois, o presidente seguirá
para o Chile.

Sem entrar em detalhes sobre os termos do acordo, o chan-
celer disse que o objetivo é transformar a base em “principal
ponto para lançamento de foguetes”. Bolsonaro acrescentou que,
desde o governo de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2010), há
um esforço para negociar os termos da parceria relacionada a
Alcântara. Porém, segundo ele, a questão “ideológica” atrapa-
lhou.

Novo momento
O presidente disse que a visita de três dias aos Estados Uni-

dos e o encontro com Trump representam um novo momento
para o Brasil. Segundo Araújo, a relação entre Brasil e Estados
Unidos é natural. “É a retomada de uma parceria natural”, ressal-
tou o chanceler. “Infelizmente nos últimos tempos [essa rela-
ção] foi negligenciada.”

Na visita a Washington (EUA), Bolsonaro pretende ainda tra-
tar sobre acordos relacionados a energia, segurança e defesa na-
cional, biodiversidade e economia na área agrícola. Araújo reite-
rou que há “uma conexão” entre as economias brasileira e norte-
americana principalmente via setor privado. Segundo ele, “novos
instrumentos” serão definidos durante a viagem para incremen-
tar a relação.

Durante a viagem, Araújo disse que Bolsonaro e Trump deve-
rão conversar sobre a crise na Venezuela. Ambos, desde o início,
apoiam Juan Guaidó, autodeclarado presidente venezuelano, de-
fendem a assistência humanitária e a adoção de medidas contra o
governo de Nicolás Maduro.

Passaporte
O chanceler disse ainda que em breve será emitido o passa-

porte brasileiro com o Brasão da República, no lugar do símbolo
do Mercosul. A medida foi anunciada em janeiro e está entre as
prioridades do Ministério das Relações Exteriores.

A decisão foi apresentada durante a divulgação das metas do
novo governo para os 100 primeiros dias da gestão do presiden-
te da República.

Atualmente a capa do passaporte brasileiro é ilustrada com
estrelas do Cruzeiro do Sul e a inscrição “Passaporte Merco-
sul”.

Placas
Na transmissão ao vivo, Bolsonaro disse que pretende con-

versar com o ministro da Infraestrutura, Tarcísio Freitas, para
retirar de circulação as placas de carro do Mercosul.

“Vamos, com o nosso ministro Tarcísio, ver se a gente con-
segue anular a placa [de trânsito] do Mercosul. É um constrangi-
mento, uma despesa a mais”, disse.

Em novembro do ano passado, foi lançado o modelo da nova
placa e estabelecido um período para troca do antigo. Na oca-
sião, as autoridades disseram que era mais seguro, pois dificul-
tava fraudes e clonagens. (Agencia Brasil)
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Presidente Jair Bolsonaro

O presidente Jair Bolsonaro
defendeu  na quinta-feira (14) o
decreto que extingiu 21 mil car-
gos em comissão e funções de
confiança, além da limitação no
pagamento de gratificações a
servidores públicos. Em trans-
missão ao vivo nas redes soci-
ais, ao lado dos ministros Ernes-
to Araújo (Relações Exteriores)
e Luiz Henrique Mandetta (Saú-
de), ele lembrou que a medida
vai gerar uma economia anual de
cerca de R$ 200 milhões.

“Isso era um compromisso
nosso por ocasião de campanha
e acredito até que a gente possa
avançar um pouco mais nessa
questão, mostrando que dá para
fazer economia sim”, afirmou o
presidente durante a live no Fa-
cebook, que durou 15 minutos.

A prática de se dirigir dire-
tamente ao público pelas redes
sociais será mantida toda quin-
ta-feira, por volta das 19h, segun-
do Bolsonaro, como forma de
apresentar um balanço do gover-
no. Ele confirmou que a próxi-
ma live (transmissão ao vivo pe-
las redes sociais) será dia 21,

quando terá retornado da viagem
ao Estados Unidos quando se
reunirá com o presidente norte-
americano, Donald Trump. 

 
Leilão
Durante a transmissão ao

vivo, o presidente mencionou o
leilão nesta sexta-feira (15) às
10h de 12 aeroportos atualmen-
te administrados pela estatal
Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária (Infraero).

“Nós estamos anunciando aqui a
concessão de 12 aeroportos,
buscando realmente tirar do Es-
tado esse peso que, infelizmen-
te, onde o Estado brasileiro está
dificilmente as coisas dão cer-
to”, disse. 

Localizados nas regiões Nor-
deste, Sudeste e Centro-Oeste,
os terminais, juntos, recebem
19,6 milhões de passageiros por
ano, o que equivale a 9,5% do
mercado nacional de aviação. O

investimento previsto para os
três blocos é de R$ 3,5 bilhões.
O presidente defendeu a redução
do papel do Estado na econo-
mia. 

 
Críticas
O presidente voltou a criti-

car o que chamou de “velha po-
lítica de negociação” e destacou
que o Parlamento está compre-
endendo a necessidade de indi-
cações técnicas para o governo
e que não tem recebido “pres-
são” para nomeações em minis-
térios. 

“A certeza que nós tínhamos
era que o Brasil não tinha como
dar certo se continuasse a fazer
aquela velha política de negoci-
ação. (...) O Parlamento vem en-
tendendo isso com propriedade,
não temos pressão por ministé-
rios, por parte dos parlamenta-
res, e eles, em grande parte, sa-
bem que o caminho é esse, es-
colhendo pessoas técnicas para
que exerçam um bom trabalho
para a população brasileira, para
o nosso Brasil”, ressaltou.
(Agencia Brasil)

Decisão do STF pode anular sentenças
já proferidas, diz Marco Aurélio

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Marco Au-
rélio disse na quinta-feira (14)
que as sentenças que foram pro-
feridas antes da decisão da Cor-
te sobre a competência da Justi-
ça Eleitoral podem ser anuladas.
Na avaliação do ministro, as con-
denações podem ser afastadas
diante da decisão do Tribunal. 

Na sessão de quinta-feira, o
Supremo decidiu que a Justiça
Eleitoral deve julgar casos de
corrupção quando envolverem
simultaneamente caixa 2 de cam-

panha e outros crimes comuns,
como lavagem de dinheiro, que
são investigados na Operação
Lava Jato. 

Segundo o ministro, que pro-
feriu um dos votos a favor da
medida, os atos processuais,
como buscas e apreensões, rea-
lizadas pela Justiça Federal, po-
derão ser aproveitadas pela Jus-
tiça Eleitoral, no entanto, os de-
mais atos decisórios devem ser
anulados.

“A instrução processual é
aproveitada pela jurisdição elei-

toral. Agora, decisões proferidas
por órgão incompetente sob ân-
gulo material, se tem a incom-
petência absoluta e esses atos
decisórios não subsistem”, dis-
se. 

Com o fim do julgamento, os
processos contra políticos in-
vestigados na Lava Jato e outras
apurações que envolvam simul-
taneamente esses tipos de cri-
mes deverão ser enviados da Jus-
tiça Federal, onde tramitam atu-
almente, para a Justiça Eleitoral,
que tem estrutura menor para

supervisionar a investigação, o
que pode resultar em condena-
ções mais leves. 

Após o julgamento, o procu-
rador Deltan Dallagnol, chefe da
força-tarefa de investigadores da
Lava Jato, disse, em mensagem
publicada no Twitter, que a deci-
são do STF vai ter impacto nos
processos que estão em trami-
tação. “Hoje, começou a se fe-
char a janela de combate à cor-
rupção política que se abriu há 5
anos, no início da Lava Jato”,
afirmou. (Agencia Brasil)

Vítimas de ataque em Suzano são
sepultadas sob aplausos e chuva

Um a um, sob aplausos, os
caixões com os corpos das víti-
mas do ataque à Escola Estadual
Raul Brasil deixaram, na tarde da
quinta-feira (14), a Arena Suza-
no, no Parque Municipal Max
Feffer, e chegaram ao Cemité-
rio São Sebastião, em Suzano,
região metropolitana de São
Paulo. Além de parentes e ami-
gos, a população de Suzano com-
pareceu em peso para prestar as
últimas homenagens às vítimas
da tragédia.

Na quarta-feira (13) de ma-
nhã dois atiradores invadiram a
escola e atacaram alunos e pro-
fessores a tiros e golpes de ma-
chadinha. Oito pessoas morre-
ram, incluindo o tio de um dos
atiradores, atingido antes do ata-
que à escola, e 11 ficaram feri-
das. Os dois atiradores também
morreram.

No cemitério, a capela ficou
pequena para a multidão que
acompanhou cada um dos cinco
sepultamentos realizados ao
logo da tarde, sob chuva fina.
Nos corredores entre os túmu-
los, foram espalhadas as coroas
de flores que enfeitaram o veló-

rio, enviadas por empresas, sin-
dicatos, parentes e amigos. Uma
demonstração de que o crime
atingiu a cidade como um todo.

Na hora de descer os cai-
xões, mais aplausos. O grande
número de jovens e adolescen-
tes que acompanharam os enter-
ros denunciava a pouca idade dos
estudantes mortos. Quatro deles
tinham entre 15 e 17 anos – os
estudantes Caio Oliveira (15),
Claiton Antonio Ribeiro (17),
Kaio Lucas Costa Limeira (15)
e Samuel Melquiades (16). A
mais velha era a professora Eli-
ana Regina de Oliveira Xavier, de
38 anos.

Apesar de ter sido velado jun-
to com os demais, o corpo da
coordenadora pedagógica Mari-
lena Ferreira Umezo, de 59 anos,
será enterrada somente no sába-
do (16), porque a família aguar-
da a chegada de um filho que está
no exterior.

Por motivos religiosos, o
velório do estudante Douglas
Murilo Celestino, foi velado em
uma igreja da Assembleia de
Deus frequentada pela família.

Jorge Antonio de Moraes, de

51 anos, dono de uma locadora
de carros e tio de um dos atira-
dores, também teve velório e
sepultamento em cerimônia se-
parada.

Mais segurança
De manhã, ao receber o mi-

nistro da Educação, Ricardo Vé-
lez Rodríguez, e o secretário
estadual da Educação, Rossieli
Soares, o prefeito de Suzano,
Rodrigo Ashiuchi, propôs medi-
das de segurança, como a atua-
ção de policiais militares da re-
serva nos setores administrati-
vo das escolas estaduais.

Por volta das 11h, foi cele-
brada missa e, às 14h, houve ato
ecumênico em memória da co-
ordenadora Marilena Ferreira
Vieiras Umezo, da professora
Eliane Regina Oliveira Xavier
e dos estudantes Kaio Lucas da
Costa Limeira, Claiton Anto-
nio Ribeiro, Samuel Melquia-
des Silva de Oliveira e Caio Oli-
veira.

Cerca de 50 profissionais da
rede municipal de saúde presta-
ram atendimento no local do ve-
lório, entre médicos psiquiatras

e clínicos gerais, psicólogos,
terapeutas ocupacionais, enfer-
meiros, auxiliares de enferma-
gem e assistentes sociais.

A prefeitura informou que,
no fim da tarde de hoje, a Secre-
taria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social, em
conjunto com o Conselho Tute-
lar, acompanhou e realizou aten-
dimento técnico aos alunos me-
nores de idade, que prestaram os
primeiros depoimentos na De-
legacia de Polícia Central de
Suzano para o inquérito policial
que investiga o caso.

Videoconferência
Para esta sexta-feira (15),

está prevista a realização, pela
Secretaria Municipal de Educa-
ção, de uma videoconferência
com toda a equipe escolar para
definir as ações que serão toma-
das com os 26 mil alunos das
escolas públicas municipais, a
partir da próxima segunda-feira
(18), com objetivo de conscien-
tizar e combater a violência e o
assédio moral, além de estabe-
lecer uma cultura de paz. (Agen-
cia Brasil)

IEA: Levantamento aponta variações
no mercado atacadista de SP

No mês de janeiro, a vari-
ação dos preços médios do
mercado atacadista da Região
Metropolitana de São Paulo
indicou retração nas cotações
de onze produtos, oito dos
quais de origem animal. Ao
todo, dez itens apresentaram
variação positiva de preços, de
acordo com o levantamento
realizado pelo Instituto de
Economia Agrícola (IEA), ins-
tituição de pesquisa da Secre-
taria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado.

Os produtos de maior re-
dução de preços foram carnes
bovinas (dianteiro e ponta de

agulha), suína meia carcaça e
o frango resfriado; ovos, fa-
rinhas de mandioca (grossa e
f ina)  e  de  t r igo ,  segundo
Vagner Martins e José Alber-
to Angelo, pesquisadores do
IEA.

Em relação aos aumentos
verificados no mês, o maior
destaque é para o feijão, que
emplacou 61,74% no perío-
do. “Essa alta pode ser atri-
buída à menor oferta do pro-
duto devido à redução da área
cultivada para a safra das
águas, agravado pelo clima
com temperaturas acima da
média e ocorrências de chu-

vas isoladas de grande inten-
sidade que dificultam a co-
lheita, e reduzem a produti-
vidade e a qualidade do grão”,
explica Martins.

“A normalização dessa
conjuntura no mercado ata-
cadista de São Paulo pode
ser revertida a partir de abril
com a entrada do feijão da
safra da seca, cujo plantio é
realizado no final de janeiro
e em fevereiro, podendo se
estender até o final de março”,
completa Angelo.

Comparações
Com aumento de 14,85%

nos preços médios do produ-
to lavado e 38% nos últimos
12 meses, a batata ocupa a se-
gunda posição no ranking dos
gêneros que apresentaram au-
mento no período.

Outros produtos de grande
importância no consumo das
famílias paulistanas, como, ar-
roz, cebola, alho, café e leite
longa vida também sofreram
reajustes tanto na comparação
com o mês anterior quanto no
ano, com exceção do café, que
apresenta variação negativa (-
6,24%) quando comparados os
preços atuais com os cobra-
dos em janeiro de 2018.
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Sete brasileiros e um peruano
entre os 24 finalistas do QS 6000
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Depois de ser campeão
das 24 Horas de Daytona, em
janeiro, e correr as 12 Horas
de Bathurst na Austrália, Au-
gusto Farfus está de volta aos
Estados Unidos, onde compe-
te nas 1000 Milhas de Se-
bring, em etapa do Campeo-
nato Mundial de Endurance
(WEC). Diferente do habitu-
al, a prova será disputada nes-
ta sexta-feira (15), pois no
mesmo evento acontece as 12
Horas de Sebring, pelo calen-
dário do WeatherTech Sports-
Car Championship. Dessa for-
ma, os principais nomes do
automobilismo mundial esta-
rão circulando pelo circuito
localizado na Florida.

A partir desta temporada,
o brasileiro está focado nas
competições de longa dura-
ção com a BMW, tendo como
principais programas o WEC
e o Intercontinental GT Chal-
lenge (IGTC). Por conta de
conflitos de datas no ano pas-
sado com o DTM, Farfus não
pôde participar de todas as
provas do Mundial de Endu-
rance, mas, agora, tem o ob-
jetivo de buscar a primeira
vitória para a BMW neste
campeonato, ao lado de Antó-
nio Felix da Costa e Bruno
Spengler.

Com a mesma BMW M8
GTE, que estreou no início de
2018, Farfus foi campeão em
janeiro das 24 Horas de
Daytona, então o piloto de 35
anos está confiante em man-
ter a boa fase de resultados
para a montadora bávara, e a
experiência e quilometragem
no circuito de Sebring con-
tam a favor de Augusto. O cu-
ritibano já disputou por duas
vezes as 12 Horas de Sebring,
e na semana passada, partici-
pou de testes coletivos para a
etapa do WEC, com a equipe

Farfus volta aos
EUA para as 1000
milhas de Sebring,

pelo WEC
Brasileiro volta a correr com a BMW M8 GTE, com a
qual triunfou em Daytona no início do ano, agora pela 6ª
etapa da Super Temporada do Campeonato Mundial de
Endurance, de olho na primeira vitória na competição
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Em janeiro, Farfus foi campeão das 24 Horas de Daytona,
com a BMW M8 GTE

BWM Team MTEK, que fo-
ram muito produtivos na pre-
paração para a etapa.

Essa é a 6ª rodada de um
total de oito da super tempo-
rada do WEC 2018/2019. A
categoria ainda passará por
Spa-Francorchamps, e o cam-
peonato termina em mais uma
edição das 24 Horas de Le
Mans, em junho.

Em Sebring, os treinos li-
vres tiveram início nesta
quinta-feira, com duas ses-
sões. Nesta quinta, há mais
um treino e a classificação,
que define o grid de largada.
A prova tem início às 17h (de
Brasília) desta sexta-feira, e
previsão de 8h de duração.

“Esse será um super even-
to e um fim de semana bem
agitado. Grandes nomes do
automobilismo mundial esta-
rão competindo em Sebring,
e será um fim de semana es-
pecial para a BWM, que vem
da vitória em Daytona. Além
disso, treinamos dois dias
aqui e foi muito importante
para a equipe, para estudar e
conhecer a pista melhor, é
uma prova muito difícil, mui-
to dura para o equipamento,
serão 8 horas e boa parte será
durante a noite, então vamos
ter um desafio grande. Se-
bring é uma pista incrível,
com um misto de curvas de
baixa e média velocidade, e é
bem ondulado também. Nos-
so conjunto está cada vez
mais afinado, agora que estou
com comprometimento total
para o WEC. Temos uma lon-
ga caminhada até terminar a
Super Temporada, então nos-
so objetivo é fazer uma boa
prova aqui para encher a con-
fiança da equipe, e o foco é
buscar a vitória, já começan-
do a pensar em Le Mans”,
disse o piloto.

Jadson André (RN)

O potiguar Jadson André co-
meçou o ano vencendo o Oi
Hang Loose Pro Contest em Fer-
nando de Noronha e já está na
Austrália defendendo a lideran-
ça do WSL Qualifying Series no
segundo QS 6000 da temporada.
Ele e mais seis brasileiros já pas-
saram para a fase dos 24 surfis-
tas que vão disputar vagas para as
oitavas de final do Burton Auto-
motive Pro no tradicional Surfest
Newcastle, Deivid Silva, Caio
Ibelli, Miguel Pupo, Alex Ribei-
ro, Krystian Kymerson e o jovem
Matheus Herdy. O peruano Mi-
guel Tudela completa o pelotão
sul-americano e no QS 6000 fe-
minino a equatoriana Dominic
Barona também avançou para a
rodada classificatória para as oi-
tavas de final do Holmes Civil
Developments Pro na quinta-fei-
ra em Merewether Beach.

A bicampeã sul-americana da
WSL South America vai disputar
as duas primeiras vagas com a
top do CT, Malia Manuel, do Ha-
vaí, e a australiana Isabella Ni-
chols. Outras três sul-americanas
ainda podem chegar na fase das
24 melhores. A brasileira Tatia-
na Weston-Webb estreia na sex-
ta bateria, que ficou para abrir a
sexta-feira as 6h00 na Austrália,
17h00 da quinta-feira em Brasí-
lia. Depois, tem a peruana Mela-
nie Giunta na oitava e a argentina
Josefina Ané na décima.

Na categoria masculina, um
total de 38 surfistas de cinco pa-
íses da América do Sul estava
entre os 144 participantes da pri-
meira das duas etapas seguidas do
QS 6000 na Austrália. 25 deles
estrearam na primeira fase e de-
zenove avançaram para se juntar

aos treze cabeças de chave que
entraram direto na segunda e úl-
tima rodada de 24 baterias. Esta
só foi encerrada na quinta-feira
e dos 32 sul-americanos, quinze
passaram para a fase dos 48 me-
lhores, que também rolou intei-
ra no mesmo dia. Destes quinze,
oito avançaram para disputar va-
gas para as oitavas de final.

O peruano Miguel Tudela é o
único não brasileiro e já começa
a aparecer na lista dos dez sur-
fistas que se classificam para a
elite dos top-34 da World Surf
League pelo ranking do QS, com
a passagem para a quarta fase na
quinta-feira de boas ondas em
Merewether Beach. Ele venceu
uma bateria contra dois brasi-
leiros e um integrante do CT.
Na briga pela segunda vaga,
Miguel Pupo superou o tam-
bém paulista Thiago Camarão e
o australiano Jack Freestone. O
peruano agora vai encarar dois
australianos na briga pelas duas
primeiras vagas para as oitavas
de final, Jack Robinson que já
assumiu a vice-liderança no

ranking e Jackson Baker.
A segunda batalha por duas

vagas será 100% brasileira, en-
tre os paulistas Deivid Silva, Caio
Ibelli e Miguel Pupo. O potiguar
Jadson André entra na terceira
bateria junto com o capixaba
Krystian Kymerson e o havaiano
Joshua Moniz, para defender a
liderança do ranking pela tercei-
ra vez em Newcastle. Na quinta-
feira, Jadson achou boas ondas
para derrotar seus adversários,
um deles o atual campeão sul-
americano da WSL South Ame-
rica, Wesley Santos. O norte-
americano Tanner Gudauskas
impediu a dobradinha brasileira
com o paulista, que foi elimina-
do junto com o português Vasco
Ribeiro, último colocado.

O baiano Marco Fernandez
também não conseguiu comple-
tar uma classificação dupla no
confronto Brasil x Austrália ven-
cido pelo novo top do CT, Dei-
vid Silva. O australiano Jackson
Baker passou em segundo, mas
esta terceira fase começou com
um brasileiro tirando dois surfis-

tas da casa numa tacada só. O tam-
bém paulista Caio Ibelli passou
em segundo na bateria vencida
pela nova promessa do surfe aus-
traliano, Jack Robinson, com
ambos eliminando a principal
estrela deles, o vice-campeão
mundial Julian Wilson.

O capixaba Krystian Kymer-
son também barrou dois austra-
lianos na sua, Reef Heazlewood
que defendia a sétima posição no
ranking e Harley Ross. O fran-
cês Joan Duru foi o vencedor.
Três baterias depois, o atual cam-
peão mundial Pro Junior da
WSL, Mateus Herdy, ganhou o
confronto Brasil x Estados Uni-
dos que terminou empatado em
2 a 2. Luke Gordon não deixou
acontecer uma dobradinha cata-
rinense, ganhando a segunda vaga
de Tomas Hermes. Mateus vai
entrar na sexta batalha por vagas
nas oitavas de final com o japo-
nês Hiroto Ohhara e o australia-
no Caleb Tancred.

O top do CT Jessé Mendes
foi eliminado logo após a vitória
de Mateus Herdy, mas o paulista
Alex Ribeiro venceu a bateria
que fechou a lista dos 24 surfis-
tas que seguem na disputa do tí-
tulo do QS 6000 Burton Auto-
motive Pro. Ele enfrentou mais
dois norte-americanos e Patrick
Gudauskas passou em segundo,
barrando o peruano Tomas Tude-
la, irmão do Miguel que tinha
vencido a sua bateria e vai dispu-
tar as primeiras vagas para as oi-
tavas de final na sexta-feira.

Acompanhem a transmissão
ao vivo das etapas masculina e
feminina do QS 6000 do Surfest
Newcastle da Austrália pelo
www.worldsurfleague.com
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Melo e Kubot vencem e enfrentam
Djokovic e Fognini na semifinal do

Masters 1000 de Indian Wells

Melo e Kubot recebem homenagem da ATP

O Masters 1000 de Indian
Wells tem sido de vitórias, jo-
gos difíceis e comemoração
pelas boas atuações para Mar-
celo Melo e Lukasz Kubot. Na
madrugada desta quinta-feira
(14), a dupla – cabeça de cha-
ve número 6 – venceu seu ter-
ceiro jogo no torneio, nova-
mente no match t ie-break,
avançando às semifinais: 2
sets a 1, de virada, diante do
britânico Dominic Inglot e do
croata Franko Skugor, parciais
de 4/6, 6/2 e 10-6, em 1h22min.

Na semifinal, Melo e Kubot
enfrentarão, na busca da vaga para
a decisão do título na Califórnia,
o número 1 do mundo em sim-
ples, o sérvio Novak Djokovic,
que neste torneio está também
jogando em parceria com o ita-
liano Fabio Fognini. A partida
será nesta sexta-feira (15), em
horário a ser definido. 

“A chave do jogo foi nova-
mente manter a calma, sabendo
que perdemos algumas oportuni-
dades no primeiro set, mas que
estávamos nos sentindo bem, que

precisávamos realmente passar
um ponto na frente, o que con-
seguimos no início do segun-
do set. E no super tie-break
aproveitamos praticamente to-
das as chances que tivemos e
jogando com muita confiança
os pontos importantes”, anali-
sou Marcelo, patrocinado por
Centauro, BMG e Itambé, com
o apoio da Volvo e Confederação
Brasileira de Tênis.

“Agora temos um jogo atípi-
co pela frente, enfrentando o
Djokovic e o Fognini, que estão
jogando muito bem. Então pre-
cisamos estar bem preparados.
Temos um dia para continuar a
preparação, para ir em busca
dessa final. O Lukasz também
está muito contente com nos-
so desempenho. Estamos con-
seguindo controlar bem o
jogo e passando rodada por
rodada, passo a passo. Vamos
com tudo na semifinal sexta-fei-
ra”, completou Marcelo.

Mais uma vitória em Indian
Wells. Mais uma vez no match
tie-break, mostrando calma e
confiança nos momentos decisi-
vos do jogo. No primeiro set,

Melo e Kubot viram os adversá-
rios conseguirem a quebra no
terceiro game, fazendo 2/1. Em
seguida, devolveram o break, dei-
xando tudo igual. Mas, uma nova
quebra, no nono game, marcan-
do 5/4, deu a vitória para Inglot e
Skugor, que fecharam a série na
sequência por 6/4. 

Em busca da reação, Melo e
Kubot saíram na frente no segun-
do set, abrindo 3/0, com um bre-
ak no segundo game. Ao longo de
toda a série, não tiveram a vitó-
ria ameaçada, voltando a quebrar
no oitavo game para ganhar por
6/2 e levar o jogo para o match
tie-break. Aí, após muito equilí-
brio, com as duas duplas se al-
ternando à frente, até o 6-6, Melo
e Kubot marcaram quatro pontos
seguidos para vencer por 10-6 e
garantir lugar na semifinal de
sexta-feira.

Homenagem da ATP – Nesta
semana, durante o Masters 1000,
a ATP entregou um quadro para
Melo e Kubot pelos 12 títulos
que conquistaram até agora como
parceiros. “Muito obrigado à ATP
pela surpresa, pela lembrança”,
afirmou Marcelo.
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Circuito Mundial

Duplas brasileiras se despedem da etapa de Doha
As duplas brasileiras de-

ram adeus à etapa quatro es-
trelas de Doha (Qatar), pelo
Circuito Mundial de vôlei de
pra ia  2019 .  Guto /Saymon
(RJ/MS) e Pedro Solberg/Vi-
tor (RJ/PB) foram superados
na quinta-feira (14) nas oita-
vas de final, enquanto Alison/
André e Evandro/Bruno caí-
ram em uma rodada anterior,
na repescagem.

Guto e Saymon começaram
bem, mas acabaram sofrendo a

virada dos primos chilenos Mar-
co e Esteban Grimalt: 2 sets a
1 (21/11, 12/21, 10/15), em 41
minutos. Eles somam 400 pon-
tos no ranking e recebem cer-
ca de R$ 15 mil pela nona co-
locação.

Quem também caiu nas oi-
tavas foi Pedro Solberg e Vitor
Felipe, que acabaram superados
pelos russos Liamin e Velichko
por 2 sets a 0 (21/15, 21/16),
em 34 minutos.

Alison e André Stein acaba-

ram eliminados na repescagem.
Os brasileiros foram superados
por 2 sets a 0 (21/15, 21/19)
pelos catarianos Cherif Samba
e Ahmed Tijan, em 36 minutos.
Eles somam 320 pontos no
ranking.

Evandro e Bruno Schmidt
(RJ/DF) também se despediram
na 17ª posição, com derrota na
repescagem. Eles foram supera-
dos pelos canadenses Sam Pe-
dlow e Sam Schachter por 2 sets
a 0 (22/20, 21/17), em 39 minu-

tos de duração.
Doha é a segunda de dez eta-

pas do nível quatro estrelas pro-
gramadas para o Circuito Mun-
dial em 2019. Estão agendadas
ainda outras duas etapas cinco
estrelas e o Campeonato Mun-
dial para este ano. A corrida
olímpica, porém, segue até fe-
vereiro de 2020.F
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Bruno Schmidt (esq) e
Evandro em ação durante a
etapa de Doha


